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CRISE 
CONTRA QUALQUER POSSIBILIDADE 

DE INFILTRAÇÃO OU AGRESSÃO SOVIÉTICA 

pelo prof. DELFIM SANTOS 
Em. 1tssio )Torro&ada. pela ae· mento - um dos quaia no Terrti

g-ondi. •cr. r~a._lizou·se esta manhã ro do Paço. Quanto 101 carros 
a rcunilo dos vtrcaôorcs de Li1· d<' carca. apenas serio permitidos 

N.ão é novidade- para ninguém po1i(lo na cultur.t !r1nccsa, há boa para discutirem e votarem o cstacionamcn101 das 10 '' J2 hc>-
o extraordinirio ílort•cimento da quinie anos, com um admirável projccto de postura para a regula- rat. czclusivamente para de1c•r· 
cultura francesa conttrnpofane1, livro aobre Henri Bercson. Fil6· mtnta(io d.o tran1ilo, cujos pri- ga de mercadorias. 
pc.ecisamtnte quando. para ai.uns. (t.o 11tJn11,. "" 1.• 1, ,;6 ,) mriros 13 artigos foram aprov1- '-''"' .. I 1• 
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atendendo aos golpes vi1ívei1 que dos na sessio de antt•Ontem. ,:10 lll('t;a() l•R.!t'4ft( n 4 ic-ei•tu• 1 
feriram • IUI estrutura nacional, o tencnt•·c~ronel s •IV. ç i o para ~ftrr<>t;ft9 o Prof. Dr. Caeiro da Mata 
parecia dlficil em p0uco t tmp0 a P O R T U G A L Barreto. presadente da Camara, 01 carros de tracçlo cavalar ou 
ipo1aibilid.ade de re11urgimento. d~u a palavra ao vereador Fra .. n- muar ficam sujeitos 1 arandts res· foi' ] • } 
iESS• florescência manifuta-se em NA c o N .e E n E' N c 1 A cisco ':!arques pau •Pr•••nt•Ç•O triçõts quanto As •nlriu ~ on.I l'CCe )l{ o 
tod04 os domínios da vida fro.n.f K d ~ d d ....,.... j 
Aes• • também na filosofia, como e vh '1~'· emden as . e pormendor de poderio circular, vedados a clr.. pelo generalíssirtto Frartce 
~ • E A ME H T Ç A-0 nos or .. r101 e esta~1onameoto e cular noutros • devem. º' que .. 
'o atestam o grande numero de re· O l I A v.efculos de pa1sagc1ro1. n.as art~ existirem & data da cntradi em MADRID. 3~. - O m1n1stro da 
"istas a.gora aparecid11 e as uubJI- r1a1 que constam duma lista qut . ,.>. 'F.duo.1çio Nacional do Goverru. 
caçõcs aérias dos 1cu1 pensadores P artiram para Inglaterra, por ocupa 9 páa:inat impressas do pro.- (C""''""• "" J .... nh•.) portug\lés, prof. dr. Caeiro da Ma .. 
ma.is representativOI. via afroa. o profe11C1r dr. António jecto. N:a aua csséncia niio será ta, que recebeu 11 insignías de 

O primeiro mensageiro da filo· do Sousa da Cam:ara e o engenhei~ permitida perm:anEncia de autom6· t S TE HU M.E Jt O Doutor -:Honori'i Causa.>. da U11i.-
so.fia q,t•t a França envia até nós. ro Rodrigo Pedro de Castro, re· veia por mai~ dt, uma bor:a ~•.por· F O 1 V 1 S AD O p E LA I vcrsidadt: de Madrid. f~~ r~.:ebidl) 
depois dos di11 sombrios que a presentantes de Portus;1l na Con- tas de>s e1ct1t6r1os e arm:azcna e l,oje de nt1nhl tm .lud1cnc1.t pir. 
guerra lhe trouxe. é Jankélévitch. fercncl• de Alhntnt•~lo : Agri- í1to até q"• sej•m estabelecidos COMIS$Ã0 OE CENSURA tlcular, pelo aencra!l,.imo Fr~n<o. 
taersonalidadc: que mareou ~ •ua cultura. os oOoYos p-arques -de esta.clona- ~· 1
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(Co,.1i,.u11fii.J Ja I ." JM•.) 'lu.r. afrnal. Dl~l/J't podtm COD· DOS N.4UFRAGOS l (( 0111;,..,•t•o '-• 1.• tMt·> mat esi&te t-fectivameate. Ela se-
- . d tr11>u1r para /) irande t•tt/1 de E . . . ' -- ' -...i..,.. ::.:-=:1•c~o. tm tal tm.f'r::r.~cti ? pa:z d• qur 1 llum3 aidadr c:.Tt«o. DA « R D 1 N H A » iofo da •alternativa• fo1 Pf"C'Clf.I• r ......-re, ma1 ter a .,..,..,.eza que 

l .:turo D. Joio IV. sr> v~10 d1~n1- 1 .· b . mente ne11a categoria que 0 seu e~olheu e esta torna.r-.sW a sua 
fiear' sua mrmóri• e mottt.tt e~-' ·, Jd_..,.._ OJt o pa.aor1mlb3 qut _se Da Mutua dos Pe~ol"fl. er11da. pe .. pensamento te manifestou· em. os- riqueza. Atentai alternatin, que 

I , / d es o,-r .a antt nossoJ: o os qu•n- la JunLai c.ntrat d• Cua• d• P..ea. . • . E. • f ... of d 
:::10 e e tstev• sttnpr~ .,, • tur1 :J do ptr~o:remos • a&itada e a.o- dotes. r~ctM:nos .a secu.r.w- carts • c1laçlo amorosa tntre a mu11ca e a sua ma~i estaç.ao pr un a. 
zr~~t .P•Ptl qut anum1r1. dt po. "&1Jt1os1 Europ~ do •t>61·#Utrra p~to d.a l'.ltuatlo em qut ''"'ª"' a fil~ia tm busca ir6nic~ da nio procura f1xar .... se aos extl"t1l'IOI., 
le11:r>~or de todos~ .tn.1*101 r it niaiJ noi c?nfirma ., ..,;,,1,-4,tlt u ramJttas ~ ntub'•Sol' da &rai..netra harm~n1a ~01 opoatos. Teorixa.n· m.a1 no seu -pr6pr10 ctntro _en~ 
rod1s as tntrz11s portuiut11J. O d d . d 't 

1 
E • 0 tmora ... a.e~1nh&•. d• !':'au..rf: do a 1ndec•slo. 0 aeu penaamtnto ttar os t:xtremo1 contTadtt6r10tr. 

povo foi - com' ltmprtt.' - ~ 1 tt.t 'P 1~: em d • Sr. D:rt;c-to:--Tf1tdo •tco M"t"• d0tipermanece sempre 1er•ido por 1u.,opo1to1. mas tarnbtm idênt~ 
•Ô1111rál'tl d• P~~r1ot1Jmo, dt •• S"º· ;u• ·'d'JÓ" tr:osco:re. ~ PdCGdoru to .. ado (O!Ulittt••"'º dil11e1t6e1 ricas do :nundo da musi· com.o pretendia Herac1ito. . 
cr1/ic.10 ~ de de:llc.)ç~o. Os bo·1 •ta o t. e tzem ro • .it~ zia. nblicc:r4o "° JorMI d• Cl"t v . I dtgiea , ca e da pot:1l1 entrt os extremos O ultimo traba1ho do fi16sofo 
. en.s dts m1 s·os cor1ioso c.onaf porque ptrtto;JC• • to o o dlrcctor, ao•• ,..,....ro ct. 2t do~,.. J ' W l a.parecido este a.no na revista De• 

d
m, rud ' . .s ' • I 1 1 f povo portu1u~1. é um tKct:ltnte ,.~<" • .obre o 40«lr•o • e&Xillo qu.• que nunca ' ·o e que tam m n º 1calio belo teatemu-'-- d • 

l61JOS, os m1sttrts. ta qu1 CO· pretexto ari se afirmar ''' _ w.I .,. prvtodo ú "'""' • o..irg,' ClUtr que 1e11m. n - . . ~ e n• 
nto n1 iclamac5o do M.-sttt de b Pd . ·(· 4 4 •/lntk"'°9 d4J lritimo.1 cio ••/ntgo60 "- jankElêviteh indentifica a cona· 10: e de rcslltente .f1dcltda.de do 
Aviz aio faltaram S cb1m1d.t. E ouso rttu o-.no s;ca.i.icl 0 . • ·,Nf,..iro cRd1•bcb e 4"• por Mo&h.-o ciência preciaamente com o osci. espfrito francês' filosofia - ' 
ass1d. toda• Na~lo respondeu '~l&u1 /Jcom4mo,r1Ç•O c_o ~ct1v;· a 'ª· ido Hgwro con:ro acfd .. ntu ~'- qve lar entre oe extremos oa c.om o um ensaio sobre o masculino e o 
dtse~bainb.ar tias t.1p1das ~ ' ,, .. que rant ve conv1cçao e que t cobric o. ln/ch,.:C'• pcKCldorcs ..._,,.piore• :novimento pendular d·a altcrnati· feminino, em que mais uma ve,1 

. . portu1ues1s somos e po1tu1ue.s~ ~Oll .~ .. • "°"" li•••• • ,,,. ,._ . d l ·d · ., r•m~t1d1 ber61c1 contra o tsrran· • / 1c , .,,. v1 t retrai·•• ante a opçio Por e1envo ve as suas 1 e1as, J• aa .. 
K~iro u.surpador e cotttra qutm o q~ter,emo/$ cont1auar • ser 1H os corro; ti~o rcconh•ridomc•t•-~.~: \I~ ou por outro caminho a que tes expostas, sobre o mia.tério d t 

. s~cu o~ orlh d.«cT cu palaMO.t rom q111.C' o <u.nUrou • • • • 1 d f é lb 
• ;>011v1. • • ~ Popula.,.. dt.tingui111. e.sta Jlu.tt.to ,,.,,. 1emprt a decialo obriia. Poll 1 encano e e orça que a mu er 

A lição a extr111r do acoattct· O C'.J1rfc do Estado pre91de a como 4 corte ou• 1.,,. 1tom.e da Jwnta opçlo, dix, E a coita do mundo que para o homem e O; hcmem para a 
meato 1. neste dia, sempre v,.v•:1 f'n trc-ga ele lro{cus a filiados C•ntrol do• C.OMR• dos Pcxodorc• cfti• ae paroet mai1 ao auicidio, porque mulher. O seu estilo _e a sua f~ .. 
n.io se pod• contririar a.r lols d• cio f(~I p ,, o honro cU dfriofr o v. aniquíla todos 01 poaalveia exçep. ma de pens.amento nao emparce~ .. 
Históri~, e uma pitria, qu• pode J Sob • pre.•ldf:ncfa do Óete do &st.a- Aprott•''º ••ta oporcuttfdadc poro C'O• to um, que 6 forçoumente posat .. ram de acordo com certas tf"adt• 
sucumbir Pflt mflmento&, renasce di>. eftctu•·•e •monhA. pel•• ta ho:-u, munlccr a V., ou• pouufr1do 1d o vo1 tornando-te rttl, çõ~s da ~ultura frances1. Mas a 
inlaliv•lm1ntf, mais ctdo ou m•lsl no Pa11ic10 da lndtptncttncia. tntesrada ~~:=~ O:O!r~~=; :C:":6;~: :::,t: A decisão, ou a e1colh1, pro.mo· unilateraltd~de f .neg~çio ~e. ver· 
tarde. umt vez qu• se proporciona n•• tor•lttnoraC.O•s do cDl1 da Mo· 0, vlutt<t..f 1 herdtiros d<» •~n"1,..doi vo exiatSncia auprimindo a e9S)C• dade •• A unidac!e •.r6ntca. d11: Ja!'"' 
a ocNiio do •Klutinat •s dtdíc•· cld•d••· • ce-rlmónti. ôa entresa do t:-o. lido e.r.Q.f ,~,. frti•dtGtame"t• tatú/•lloa: rança. A vontade abatc:m•IO para k6lév_'tcb. a11~me:Ül~·1e ao pr~r10 
rõt.s htróicar de todos º' $IUJ li- leu• •ot llU1:tos d:aqutla ors1nluclo AqrGd•«ndo reconhttfdo a publf.CO· capitalizar eos1tvei1. E embora o e1ptr1t~ françeS; n:ao é nunca isto 
Jhos, dfl' todo$ que, sem excep· qu1 Mil• •• dl,tlncutrim nos ano. de çdo d~•ro co.r10. etJ>T•Scnlo cr V. 01 m•tu po11(vcl SOJI. infinitamente mait ou aquilo, mas e1tt sempre «tur 
'io •s engr1ndoccm e conti· 19'5 0 19'1• "ª' compett('6cs de vela e m•Ulore.r cumprfm•n«n con1 °' pro· rico do que o existente. vale maia le passage~. 
nuam. A História do., nol.'JOS "Õ~trector daquela •t«ão, eomandan- te:tto.t do mtnh4 malor conafdcro"4o. - a infinita pobreza doate do que a Em outros trabalhos é vi1ível 
dias. t!m qutt .t clarid1d1 de le 9,art• de Ollvtlra pronunel• um• .Pedro Peters. infinita riqueia daquele. Entre a a contribuiçio que a musica tr-ou· 
Jibert1çio ilumin1 o .s1niu• 1•· aloc~•clo dedicada •o culto e •o •l&nl· riqueza de sonho e a pobreza real Jee ao seu pensamento, sempre em 
n•roso de milhões do bomtns qut t'1c.1do d•• comcmora~et do cOia cb BENEFICIÁRIOS 6 preferlvel eata. fugi dos contririos. Desde o ua 
se s1crilicar1m p11.ri que as .tuM l.foc:ld1dt•. B 1s1im a o.pçlo se tomou real .. primeiro livro. dedicado ao estudo 
pltri1s sobrev,.vtsscm /a/a btm En1 Coimb ra de instituirõts de previdência mente efectiva: f o real que con. da filosofia de Bergson, que o 
claro. Ontem como hoje IS nt~õos COltttBRA. 30. - A ala •S•laur•, da .,.. t~m o po11lvel e nio o PoJSlvel o mestre tanto apreciava pela prt• 
persi.ttt!m no seu p1rticul1tismo ·~' P.•. tomemora •manhl o dia da Pelo Sub•Secre,irlo de l".atado das real. ou, do outra manoir1, nio ~ ci1io do aprofondamento temático 
irredutívtl porqut 1, att•v's dtle. Rnt•uratJo com mlua tolene. ri.a Ir~- Corporaç6e.t e Prevldtncla Soetal to1 o sonho que cria o existente. ma1 e de.1envolvimento 1inf6nic.o daa 
= = = = : : 7 = = = = = = = = = : ==ir-::= J• de S..nt• Cru1:, • um• atocu~ pa· pubtlc.1do o ~aulnte d<""s~cho: o existente que permite o sonho. 1ua1 ideias, passando pelos e1tu· 

trJótlc-a. P"lnd• ~•ta et.rlm6nl•. val de:· •Etta:~!e~m 0t ~1utamtnto1 de at· E • • 6 1 1 d d" , f"l6 f 1 1 
por t:o~• no tumulo d• o. AtonJO _.. x1st1r .. optar pe a opç o• e ••· 01 de 1ca""o1 ao 1 10 o a em o 
lt.n~••••· sum•• ln•Utui..~, de prevldtnc-ll da.a ta limltaçlo, este sentido de re· Sc:hellin.g, que tanto iater·eMe '"' J.• ou 2.• cate1orl•• d• lei n.• 1 llt. · Em B de 1G de Marco de 1ts:S. <iu• oa MM· nuncia, con1titui o lido po1iti•o curioso tem despertado na filo. 

nos Bombeiro• de Catca.it 
FE STA 

rag•nta t1ct!rfot podem, tob r~uectme-nto ~ da vida. Pretender ser tudo i oio 1o{ia franct11 dffdt Ravaiton a 

a fa
•or da Mi'sen'co'rdi·a local BRACANCA. li. - Como n.oa ..nos me41a:ite autorlu('Jo do lo.itltuto Na· ser nada. A con1cilncia limita·••· Ber11on. e ainda no seu. peque.cio 
• . antottf.Jfft • Ac•4tmla do Uceu Na· ClOM1 do Trabalho e :Pftv!!f-ncJa. t'On· livro sobre a ironia. Jankélé•itdl: 

A A.9IOC'latJO Humantt.&rta dot Bom .. 
k ros Voll.M"llriOf de Ca1Ca1I prorno· 
ft. ho.je, ú tt 'hora•. \IM • •ptttic-u1o 
d('d1e.11So t Santa C.aa O. )(•1.-rlcórdla 
d.aq\ltla vila. com a re9r.,.tnt.c.&o ~a 
.-~vU1.1 fffion.al tm 2: ac-1ot e M CIYI• 
d l'OoS, cTern de So?•. lnt•rpretad.a pelo 
• r11,po ~lco doa Bombttroe. 

N't~t• .. pttticu.lo coa .... am a c-an· 
tad• ... • J!fchl• Cott.a • o. •rtlftN da 
Ld.o do. proJr•ma •Con••tV• o MU 

ctonal dj' •ltmldlo Garc1.a• ptoMO'tt tlt1uu a trabalhar d•poiJ de a\ln1td• 4' sempre a imprus.ão de artista 
DO pr6xltn0 4ta 1. u M.Plntn co.m,. a klai.1e "fUlllrnt"nUr ~ra a conc-.-sdo O 13 t AlllYEft(lRIO · d m-or•C6es~ " l hora•. alvor.1da e COT· <la pen.tiO de nfonn.1. • U para quem os •motivos• se per em. 
teJo; •• 10 horas. m:.a totene na S4 no sei.a 1i1tematismo e adquirem.de 
CaUdfal; h 14 hOl"U. cOrteJo dvlco C\lm.pri:ldo «-scla.rettr • stlu1çlo dOI DO GRUPO 11,t 53 improvi10 nova força sa,ge1ti•a e 

bc:nt'lic:irlos que rttOtTam iqaeta fa. 6 · 
qu" Pt'tt0rttt6 toda• a.s prfncipat.t ar· c-uldade ttruta:menur, dc,ermtno. .ao aempre ir ntca. d <- . . 
tforlu da tldaO. e Mri •b~ntado sbrJ.so do dfspo;,io no. artl&o. lOI.• • P•ra comemorar 0 1i.• trU•t""1io d• Não se coafun &.. t>Or~ 1roG.11 
Por" bfod•• de mu•lt.a • no q:Jal to- Jaz..•. respeetlv•mtni., doa dccret.,. aua tuad.aclo. o CNpo n • ~ ora•· com mordac.id.ade. lroni~ no ata. 
~•rk p.a~t• u •utori:S•de• loe.ah _das n.•• !S.$3$ • 28,321, de 12 de Outubro ntu •rn.anhl o •rulnte Pf"O•rama: " tido que. desde S6cratu. todos ot 
e a.Uff el\O. mllit.ar e cc?ts~lca. is ck' lt:ss e de 27 de Dnembro de ttn, li horN. CUlto de ffC'IO de v•c-u no fi:6sofos têm rcspcitado, é o qut 
li hOrae. marcha lumlnoA. A aoltc 0 Mi:ul.ctc: T.-mp?o dt llr.J• Lu~tana g.,••1+1Jc-• nio é, e nio é 0 que é, e nesta at.. 
H1llur•M·'· no •Cin~·Tfttro Camh.1•. de S. Pau\o. dlr111do Ptlo r•v. Anlbtllo 
0 tradic~nal Prau de pia. A prlmet- O ~netiditlo que for autoria.ado a Plnto RtWlro Junlor. ot N lt. ~_,.0 ternativa sempre ae maoife:sta ~ •--------------•! r.1 pa.rtt ckate ••~cttculo aoer• pr«n· continuar a trat>alh1r dcpolt de atf1li• .aoltnt. que c.:irut.ari de: ~tura da ricoumentt. Como proctuo fe. 
chi-;91 Ptta •Pte.t:nt.t&o da Ac;ackm!a. Ilda • Jdad• fixa ~ra • reforma flc>- ordttn o. Ht"'i•to. l!ntttp de .,,.nd•I· cundo da acçio do homem •obtt 
d11ranre • qu•I .uio prot'erldOt d.• .. •u,k..to #O P-'l.tMtnto dt tftttllftl.QDitt• rol•• •• ptlNlhu lpot • .,.._. Oladyt o horntm. ~ afirmaçio do que de· 
NnO'f. ah,..tYOI ' hlJt6rlca d.ata. pelos tdt:».Uc-._. '- doe '"••tanw. kncfidi· Pr1c.). Cornpromwo de honra de ul)I· ve ser tupondo-o como r·eal. E'. 
alunos do Uctu mrnln• liltTlia Tc:r~u riot, ~evitndo ª Ptulo fOfttr, como ra.ntes. &ntr•• de ln.lanlu d• cla.tM, pois, 0 acto maia sério da vida do 
DtaJ Sotlro • DuJl&o Lopu 'º'"'~ nwm.almtnte, um •urntoh> no quantl- aptidão, f'Strelu de Mtvlco. etc. IAltur• ,.,.,írito. como pretendiatn. <>s ro.. 

t 

Cont~n 8.1 dr f>"1"<e 
« IR E 1VE • 

GR.\NDE ESP&CIAt,.JDADP!. 

LULAS DE CALDEIRADA 
l. RelJ Sll•a. Sutt •• d• Olhi•·AI· 
carv•, tabrlirante1 li•• Ji efle\ftl 
LlILAS ue: CAJ...DFIR,\DA, e 011• 
tro• arr•dltACIOI produ101. c:onau. 
nlc-arn 101 ••u• bont ttlent•• que 
01 •c:tual• dlj lrllluldort.t tXtlull• 
\'O~ noc conttlhoir d' 1.lsboa. ç,,.. 
t alJ, Slnlrt. 1.ourtll, VllA fr1nca 
de Xlt• e Santarfm. •lo ot a11n· 

trl de 

.llE:\OES & ANJOS, J..OA 

rm LISBOA 
ftua ,4u~u;:co nou (i I•>. M, te• 
Jt.t. t tHC; Trlsr. : STAO - 1.l.1boa0 

A tiutm terte a hO"dade de dlrl· 
&Ir u l"u•• tnc-•me11dat. 

Acelt•m· .. deJdt J• p.eelld<MI pari 
tnll'tla na prfmtlr• Qulnuna cN 
Dtt.embro. Por virtude d• dlti• 
c1.ald.ade na obttnc:lo de • l1uma1 
tnatttl•• prlrnu, a PToducJo tttA 
pr•Hntotmtnte llmltld• • •• P'tdl• 
doa ttrio txccu.ta'o. pe1a ol'dt'1t1 

d• rtC'tp(ff. 

que t'frml••r• com ot Hioos Nactonal 'ta~. por .c..tda .1ao • mat.t., equtv•· do ,..1at4rlo de aç11v1dadn e e<>nt.aa. ..... 1.t:. • 

f" A<'ldfmtco, pe?o o(telo daquele ts·· ltote l'rat.o110 de J>tOCrl'Mlo da pendo Paltttr• SM:lO dr. Ltot>oJdo d• Fll\lel· mantico1. E romantico e c....-st~ 
tib•le<-imf"nto de. tntlno. ~ri reprc• cre reforma estabc?~etd.1 no r~tulamen· recto. Vitlta ' ••de • ln&u.JUrsçlo de mlstico e prosaico. aventureiro e 
1-tnt•d• de,olt a comtJla •Os Vc- to, nlo l>O<ftndo exc:tder ot: llmJtes uma dtptndtncla. bur1uês, segundo Jankél~itcb.. a 
lhOa •, de o. Jo.llo da Camara. ~ru.l.1.mentare-1... . Arr•dtt'emot •• du•s unh1.1 p.1r1 o espírito da França vive em per· 

;;;;;;;;;;;:=;;;;;;;;~';;;:=;'==;;:;;;;$:=;'==;1•1m0<'0 Que no. toram envl1d.._ dt•• manente alternativa. A sua ironia 
ttnada• • outro. \anta. pobna prole• ~ um processo que sempre 1alY1 
tido• paio •Dldirlo Popular•. 0 que merece ser sa\vo; e a,niquila TORRES V~DRAS. 29, - A (:amara 

'.\fur'llC'lptl cie-1te c-onee-lho comemora 
o t.• do Ot?:embro com o ae•ulnte pro· 

NOVA CADEIA CENTRAL 
DO NO R TE 

PELARIA ARMINHO 
1tapo1a1. ca.uco.s, pelt• aotta• 

e lra,a!ifOt••C6f"S 
RUA 1.0 l)g ogze~t8RO. 31·1.• 

11r.1n1a: 6t li) hor•t. fOrft'\a('Jo de um Foram a concuno hoje, de Urde, na 
c-oMC"Jo que lrA em Tom1cem oo C••· COmta*lo Admlnlstrattv• das Obr•• dat 
tfiO. ondt "° (•r' uma recon.1tltutçlo Corut.rue4f1 PrJ1lonal1, <NI t(abalhot or. 
hltlórlc1 d:t acJomacdo do Ouque de çadot em cerca de i.eoo contoa d• t•r· 
Bra11nç1: '' 11 horu. rnt•u solene raplena1em. ••otoi e funda~ da NO• 
na 111•J~ de Sinta t.tarla: e li.s 11' ho .. va C16tta C.ntrtl do Norte. --------------• 

o que merece ser aniquilado. Foi 
também a este proi>bsito que o f.~ 
1610.fo dedicou a tua obra, pro
pósito a que se manter! fiel, c:tr· 
tamente, nu pr6:ximaa conferêA· 
ci•1 qi.ae teremos oportunidade de 
ouvir. 

r.: 1, MNilO IOltne r'IO Teatro-Cine <0.l'er• r---------------------------------------------· rtir~ d• Sllv••. com um• conrertncla 'º capltlo Ga1t.Jo etc l\te.Jo de Mato.1 

('..or11t'moraç~a em Aveiro 
AVltlt\O, Jt. - Em comcmoraçlo da 

d•la do J.• de Dt'l:embro • Ai. de 
D lorac de Lenca1tre da •Mocidade 
Por1UIU-t•a• promove, ntat• dda.de. 
alfm de outra1 eerlm61'llU. m.lua ea.m• 
pai no p.arq1,1e do lrtfante O. Pedro. 
~e:tebrada por )fOntt:nhor ll•u.I Mtra. 
\•11.lrlo ltral da dl<>ttM, e distribui• 
tJo te pr,f.mkle. 

SELECCIONA TUDO 
QUANTO VENDE : 
- ~táquin•• Fo1ogr'1lcu e Cine-

malogr,ficat ESTORIL.. 

-

- Moldura• e Albuno Artí~li.-o~ 
- Película• e Chapo 
- Papeio Fo1ográfiC08 
- Produ1oa Quí.miCO<I 
- Laboralórioo para lrabalhos de 

amatloree 
:L EILÃ 

DE M081LIAS, MAPLES, CORTINADOS, PRATAS APARE
I LHO T. S. F., LOUÇAS, CRISTAIS, ROUPAS. cCAR .. E 1 1 ES•, 

LUSTRES, MOVEIS DESIRMANADOS, ETC. 

. CHALET MARIANRE -- Rua Gamara Pestana 
(ESTORii~ l'Al\TE DIREITA DO CASINO) 

AMANHÃ, DOMINGO, ÀS 14 E 21 HORAS 

Por ftti ... d• de cli&tinlll '••nill• ~11r11n1cira 

S6RÁ VEND IDO PELAS MAIORES OFERTAS 
todo a valloto ~f'htlo (IUtl 1ut11rncr(' o tl1aló, con1la1111o de t Mobília 
do tala 1lf' jar1111r hol'9 ndf'11a; n•oltill•t ele 'tui:trto df' c11•111I; ricM jog:o.t 
ele n••tlleti lM>nl10-. C'Orlln11dv,, <li,ã,,. 1•1111rl4'ira, n1ov~i• ~.111ual1adM, 
.apftT(!lhO de T, S. J.", l 11i-'110la, ot•r1•r11c•.i, louçi.t, ro11pu, ert .. 1alt., 
pratas, lu•t.rH, fa,tuC"lf'O; IJIC'i("ll't1111 ton10-rl•1; (l(l to,lJuti1lo;1.~ ~ltio-bar 
'ltOnt ta1tlpO de crl.tt•l1 b1t11tot 111110•, tlc., t-tc. 

SOCl.EOAOE OE LEILOES, LO.• 
T•fdon•• 2 341~ • 4 l 167 

Direcção ... Ja7w.e Sll\'a PN'•oe.iroi Cario. Silve.ia-A 

• 

e_ecçao - Ofic.i.n• tle rf'p~ração tk- m &
quinaa 

cc SELECÇÃO FOTOGRÁFICA» 
É AINDA A ASSINATURA 
DUM BOM RETRATO 

FE 1 TO 110 S SEUS S TÚ.DIOS 
19, Rua ela Misericórdia, 21-Telef. 24949-LISBOA 


